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Quantas possibilidades de enrique
cer teus irmãos e quantas possibili
dades de os empobrecer. 
Tudo depende da tua resposta ge
nerosa ou da tua resposta mesqui
nha. 

Que difcrentf"S são os amores e os 
amoricos! 
Amoricos, pétalas soltas de flores di
ferentes. 
Amores, pétalas juntas de uma só 
flor. 
Concede-me, Senhor, amor de péta
la juntas enraizadas no coração de 
uma IÓ flor. 

A castidltdc: das relaÇÔt'! pré-m:itri
mooWs é uma espécie de coas truir 
diques para água e lenntar um de· 
póaito p~a, depois, poder regar os 
jardins. 

Diz Pépy que o céu 1erá para os 
<"~posos: 

cComo duas mãos juntas para sua 
eterna adoração». 
Porque não vos .-xercitais na terra 
(desde já com o vosso noivo) a jun
tar vossas mãos na oração? 

Amor sereno. 
cNão quero amor que não sabe do
minar-se, cue que, como o vinho, 
extravasa do copo, espumoso, ( 
derrama e desperdiça num momen· 
to. 
Dá-me esse amor fresco e puro co
mo a chuva, que o solo sedento 
abençoa e coche as talha~ do lar. 
Amor que penetra, baixando nté ao 
seu cr-ntro, a vida; e ali se estenda, 
como seiva invlllívd até aos ramos 
de árvore f' xótica, e faça nascer flo
res e frutos. 
Dá-me cs.-;e amor que consr.rva tran· 
quilo o coração, na plenitude da 
paz!• 

STOP COM DEl 1S 
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Factor de crescimento social e, portanto de sobrevivência,o diál 

go - apesar de todas as considerações em torno dele - é,ainda, um pro
blema em muitas famílias e grupos humanos. Isso deve-se a não se levare 
em conta ,muitas vezes,factores essenciais que influenciam o diálogo,co 
mo por exemplo, as condições orgânicas e emocionais,a experiência ante
rior e o contexto sócio-cultural do interlocutor. 

Farei aqui uma anál ise,ainda que superficial ,mas reflectida,sobr 
a real idade do diálogo nas famílias. 

- São frequentes os desentendimentos e os problmeas gerados pelo 
diálogo entre pais e filhos,marido e mulher,chefe e subordinado,entre 
amigos. 

O diálogo é veículo de sobrevivência,agente de comunicação,de ar 
entação e de adaptação. 

0.uando não há diálogo - do que muito se queixam - o clima é de 
tensão e geram-se comportamentos desestruturados: a pessoa sente-se so, 
perdida na solução dos seus problemas. 

Falta de diálogo e solidão (quase sinónimos) são fantasmas que 
atormentam jovens,adultos e idosos.A criança que não dialoga com os seu 
brinquedos e personagens nele representados,depois com seus pais e ami
gos,não cresce socialmente,porque é deficiente na sua comunicação com 
o mundo exterior. 

Muitas incompreensões nas famílias residem no facto de certas 
expressões que para os pais têm um sentido,podem ter dime nsões diferen
tes para as crianças e jovens. t preciso ter em con sideração o universo 
de experiências anteriormente vivida s pela pessoa para a qual o diálo

go se orienta. 
A 1 inguagem é veículo da simbolização do diálogo, é o meio pelo 

qual as pessoas se entendem,embora não se ja o Único, já que actos,gestos 
e as expressões de todo o corpo traduzem, também o pe n . .ir e o sentir. 

Frequentemente, é através da 1 inouagem tranqui la,agressiva,prote 
tora,etc ,que se transmite a maioria dos aspectos do próprio "EU 11 às 
pessoas com que entramos em contacto.Exprime-se um pensamento,seja para 
transmitir ou não o que se pensa que reflecte interesses,atitudes,senti 
mentas. Justificam-se actos,se entende ou não a justificação dos outros. 

Através da linguagem,portanto,reforçam-se comportamentos,extin
guem-se outros,geram-se tensões ou tranquil idade,na educação e na famí-
1 ia. 

Quando existe diálogo entre pais e fi lhos,a família estabelece 
alicerces sólidos e profundos que determinam uma vivência na harmonia, 
malgrado as inevitáveis dificuldades. 

Comp..U:.ado po1t M.H. de. .o1 "Fam-<.ua C-'1-Utã." 
NQ 7 Julho 79 
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MOVIMENTO RELIGIOSO 3 
Vetide. Ab!U,l que. não public.amo.6 o movhne.n.to 1teligio.60 e. demog1tã

M.-c.o da noMa c.omwu.dade. Pa.1toquiaL Neti:te. Núme.M u:tamo.6 a ôazê-f.:o, po~ 
J.iabe.m0.6 que. .6ob1te..tudo pa.1ta o.6 au6e.n.te..6 e. 0.6 de. m~ longe. e. qui._·~ã m~ 
a.no.ó J.ia.ÜZ.am da noMa :te.Jr.Jr..a. ê. l>emp1te. . o um ponto de. in.t~eti.6e.. · · 
Múm: 

Rec.e.beJta.m o .6ac.1tame.n.to do Bapwmo a.ó J.ie.guin:teti c.Jtianç.aJ.i: 

8 de Ab!U,l - Jo1tge. Af..b.úi.o,6ilho de. Ma!tia I1te.ne. Fo!t.tu.na.to de. Boave.n.tulta. 

16 de. Ab!U,l -Ana RLta , 6ilha de. Caltf..o.6 Boave.n.tulta da Silva e. de. Amil{.a 
Pen.te.ado Neiva Boave.ntulta da Sif.va. 

17 de Ab!Uf.. -Vic.:to1t da Silva M-úta.nda 6ilho de. Fe.1tnando Pilteti Múr..a.nda 
e. de. Ma/tia Rainha Cll.Uz da Silva 

29 de Ab!til -Rui Fvrna.ndo , 6ilho de. Manuel Ma1tque6 da Silva e. de. La.wvé.n
da Af..veti Pi/teti. 

6 de Maio - Ma/tia de. Fâ.ü.ma, 6ilha de. Voming0.6 do Vale. San.to.ó e. de. Ge.1t
mana Couto Pilteti. 

13 de Maio - Jol>ê Caltf..o.6 , 6ilho de. Po1t6.ütio da Silva e. Sã e. de. Af..zilta 
P-úte6 de. Boave.n.tulta. 

16 de. Maio - Ailteti , 6ilho de. Ailteti CaJt.Yte.ilto Gonç.af..veti Bltanc.o e de. Ma!tia 
d e. Lu1tdeti T oMe. Via.ó . 

2 de Junho - Ma.tU.a Cf..a.1ta , 6ilha. de. Paulo V.i.e.-iJta da Silva e. de. Ewa da 
Silva Que.Jtido 

17 de Junho- CÚa.Jt Man.ue.f.., 6ilho de. Manuel Af..b.i...n.o da Silva. Couto e. de. 
Mc:vúa LÚcÁ.a. da Silva Cltuz 

23 de Junho- Sandlt.i.a Clt.i..6.t.i.na , 6ilha de. Avelino Af..ve.l> Pilteti e. de. 
Ma1úa. Ca.1tm.i.nda Fe.Me.-iJta Cll.Úúo . 

1 de. Julho - Ma.Jt.i.a Ewa.be..te., f,ilha de. F1ta.nwc.o Bltandãl, L.úi.ha.1teti e. 
de. Mcvúa. Emllla. Ba.1tb0.6a. Almeida L.úi.ha.1te6 . 

15 de Julho- Paulo Jo1tge. , 6ilho de. Manuel Ca.1tvaf..ho Co.6.td e. </.e. Ma/tia 
Emllla. da. T oMe. Sá.. ' . 

1 

- Lid.i.a. Manuela. , 6ilha de. An.:tón..i.o Toltlte. aa Silva e. çle. .. . 
Ma/tia. Adllla. de. Lema.ó. 1 

5 de AgoJ.i:to- Caltf..o.6 , 6ilho de. Albino da CoJ.i:ta. Rodlvi.gueti P~wa. e. de. 
Ma.Jt.i.a I.6abel Vieilta. da Silva. P~wa. 

79 de AgoJ.i:to-F1ta.nwc.o,6ilho de. F~n.a.n.do Blta.rlc.o La1tan.ge.-iJta e. de. Ma.Júa. 
do Ca.Jtmo Ba.1tbo.6a da Co.6.ta La.Jtange.-iJta. 

- Vic.:totr.. J o.6 ê., 6ilho de Notr..ma.n.do de. Sá. Jun.,lo1t e. de. Ma!U.a. 
An.ge.lina ToMe. da Silva. • 

26 de. Ago.6:to -Joel, 6ilho de. Ma.nue.f.. Pilteti de. Boave.n.tuJta. e de. MM.i.a ...._ 
Af..z,(.Jta. Ro.6.6a.6 Pi/tu. 

•. 



MO VIMENTO RELIGIOSO 

de Ago6to 

(continuação da Pag. ) 

- Anabe.la,6-Ltha de Jo6é do P<laJt Pa;t.ttão e. de. 0(.À.v,{,a Pa
tlr.ão da Cunha. 

26 de Ago6to - Ma!Ua Jo~é,6,{,lha de FMnc.üc.o CoMúa Fa/Úa e. de MaJt.ta 
de. FátA..ma fe.Me.úta da Silva Fa.Ji,ta 
Nuno ~U.guel, ~-<...lho de Aebúw de. le.mo6 Jo.ttge. e. de. ~Wúa 
da Conc.e,(_çao R,(bwo LaJtanqe~a 

de A9o~to - Ca11.,(_na,~-<..tha de Ago6th1ho Roça-6 Cot.Uo e. de. Ma/Úa To.tt
.tte.6 de Le.mo6. 

2 de Se;te.mb.tto- RfrMdo Filipe , 6-Llho de. Jo.ttge. RoçM Ba-Uaza.Jr. e de 
MaJt,(a de Lu.ttde.6 P~e.6 da Silva 

- Paula C~t~na,6lf.ha de. Jo6e. E~te.ve~ Gonça,.fv~~ e de 
Ma~a do Samwo da Si.eva Coutinho. 

L • .,,i.,,,o- Ru-i. MaÁc.-i.o, Mlho de. Ante!lo da Co6.ta Gome.6 e de Ma/Úa 
tmilia da Slf va MaJttinJ.i. 

Muitas felicidades para os pequeninos e que os seus pais que os 
trouxeram junto da fonte baptismal,saibam cumprir com a sua missao de 
pais educando-os na fé cristã. 

1 

CASAMENTOS 

j 21 de Ahril 

3 de Maio 

12 Ul' Maio 

9 d• unho 

llniram para sempre os seus destinos pelo sacramento do 
~1atrimónio: 

- Joaquim Chaves de Amorim,natural de Curvos . laria Roças 
Pires,do lugar do Outeiro de Vila Chã. 

- Na Capela de S. Lourenço casaraw. O<ll Benjamim Silva Ra
z~o,natural de Aldreu-Barc los e Maria dos Anjos Rib i
ro Morgado,natural de Marinhas-E pos nd . 

- Fernando Barbosa Pir s ilaria de Lurd :. Baltazar Cle-
ro nte ,naturai s r sirlent s em Vila thã. 

Mário da Costa Martins Maria da Cone ição Miranda Ro-
sendo,naturais de Vila Cova ,Barcelos que uniram os 
seus destinos na Cap ln <lP S.Lourenço. 

21 d Julho - Manuel da Silva Torr s d Aldr•u,Barcclos 
da Marques Simão,de Vila Chã. 

Maria Ar"lin-

lR de Agosto- F rnando Ferreira dos Santos e Maria dos njos Brás 
Pires,naturais r ~identes em Viln Chã. 

25 d Agosto- Manuel Jorg Ramos 
Marrucho , naturais 

de Lemos e Maria d Fátima Chav s 
residen s m Vila Chã . 

( , :.. r.·i,<:t,.': ... ,, - n , /t":J · / . .:i. ) 



JARVIM I~FANTI L IN'PORMAÇÃO s 
Conforme noticiámos no Último número e apesar das muitõ 

dificuldades econômicas com que ultimamente se vem batendo o Jardim In
fantil ainda concedeu este ano praia aos pequeninos. 

Por sua vez as matriculas para este novo ano realiza~at!l-se em 10 
e 11 de Setembro encontrando-se matriculadas mais de meia centena de 
crianças. A nossa educadora D. Emília Vilarinho e as duas estagiárias 
da Escola do Magistério Infantil de Viana do Castelo estão a proceder 
à montagem das salas. Em data oportun·a e a marcar ,depois do dia 20 have 
rã uma reunião com os pais das crianças,para que no dia 1 de Outubro 
comece a funcionar em pleno. 

As despesas serão este ano maiores,mas esperamos que com a ajuda 
de todos e o contributo generoso de alguns tudo se resolva. 

CATEOUESE ---------------------------
1'a6.6ada6 que. 6oJtam a6 6Vúa6 novo an.o c.ate.quÁ.IJUc.o .6 e. 

av.ü.lrr.ha. Ne.c.u.6âJU..o .6e. toMa que. 6u.Jt.jam ClrÁÁ.tã.o.6 c.oMcle.n.:tu, vâ.Udo.6, c.C' 
nhe.c.e.do1tu, c.apazu de. 6azeJte.m um bta.bai.ho cli.gno e. .6Vúo a.o longo do an.o 
Na me.cli.da e.m que. 1.>e. vvu'.6.{.c.a uma cümimúç.ão do nümeJtO de. .6ac.Vtdotu ê. 
ne.c.e.MâJU..o que. o.6 lugo1.> .6e. OltgMÚze.. paJLa. o c.ate.wmo paJta. Jt.e.e.nc.on!Ul
Jr.e.m o 1.>e.ntido da I91te.ja-c.omu.nha.o. t p1te.cl.60 que. a Ig1te.ja - e nÕ.6 .6omo.6 
Ig1r.e.ja - tome.mal.> c.oMclênCÁ.a. de. que. 1.>omo.6 um povo e.m que. todo.6 1.>omo.6 
Jr.upoMávw e não ape.na.6 ai.gUYl.6. 

_ SeJt c.ate.quÁ./Jta. ê. mi..6.6ã.o nob1te. ma..6 dil.c<..t,ê. mi..6.6ã.o que. exige c.oe.-
Jr.e.ncla de. vida c.om o que. .6e. e.Mina,ê. mi..6.6ã.o que. e.XÂ.ge. pe.Jt.1.>e.veJtan.ça,u-
601tç.o e :tlr..a.balho. 

Se. utâ.6 cli..6po.6to ,.6e. ê6 c.apaz,.6e. a .tu.a vida 1.>e. hcvunortiza c.om 
o que. de.vu e.M.úr.M po1tque. não te. o6~Vte.c.u paJta. ·c.olaboltM na c.ate.quue. 
PaJtoquial ? 

P1toc.u.Jt.a,o quanto an.:tu,c.omurtic.M c.om o te.u pâlwc.o cli.ze.ndo-lhe. 
que. .6im •.• que. utâ.6 cli..6po.6to .•• que. queJte..6 :tJr..a.balhM · .•• 

ESTRADA VO OUTEIRO -------------------
Já começaram as obras de pavimentação da nova estrada 

do Outeiro que hã quatro anos foi rasgada.O pavimento será asfaltado. 
Segundo é voz corrente dentro em breve estará pronta.Rápido sim,todos 
o quere!T1os ,mas que fique bem 

S!MIT~RIO--------------------------------------------------
Se.gundo no.6 cli..6.6Vtam,e.mbo1ta nao de. 6on.:te. 06.{.clal,a..6 ob1ta6 de. 

atnp-l<.a.çã.o do c.e.mi:tê.Júo da 61te.guuia vã.o c.ome.çM de.ntlt.o e.m b1te.ve..A ho1ta 
e.rn que. uta u c.Jt.e.ve.mo.6 não n0.6 ê. p0.6.6ive.l 1.>abe.Jr. da c.Vtte.za de. tal. in6o~ 
maç.ão. 

Quando po.6.6UÚ!mo6 dado.6 c.onc.Jt.e.to-6 baóe.ado.6 e.m c.e.ltte.za..6 dMe.mo-6 
ao1.> no.6.6 06 le.ito1te..6 mai.6 p1tome.no1tu • 



A PROPÕSITO DE UM ANIVERSARIO 

~ no dia 24 de Setembro que faz precisamente uma dúzia de anos 
que ele veio para cá. E doze anos não são uma dúzia de dias nem uma 
dúzia de meses.Quando ele chegou não tinha casa para viver e enquan
to com a colaboração de todos,não se construiu uma,viveu até Agosto 
do ano seguinte,numa que lhe fora cedida a título gratuito por uma fa
mília amiga.Em Agosto teve de a deixar e carregou com os "trapanecos" 
para a casa materna,enquanto ficava a viver na vizinha freguesia de 
Palme. Com residência na estrada,dormida em Palme,ele rruitas vezes co
meu ora aqui ,sobretudo à noite,ora em casa de pessoas amigas,ora na 
pensão, e isto até Março de 69,data em que começou a viver na casa on
de ainda hoje reside. Acabada esta obra, ele começou a pensar na cons
trução de um centro paroquial,onde se pudessem reunir as pessoas,onde 
novos e velhos pudessem passar momentos agradáveis de boa disposição 
e alegria,onde jovens e crianças recebessem uma educação moral e reli
giosa e formação a que têm direito. Ao olhar para as crianças mais 
pequeninas que não têm culpa duma sociedade injusta e madrasta,fundou 
um Jardim Infantil e consequente parque,acessfvel a todos,sobretudo 
aos mais pobrezinhos,onde todos são muito bem tratados e com muito ca
rinho. Ele tem dado tudo pelo Jardim Infantil ,melhorando as instalações 
e adiantando dinheiro(que às vezes pede emprestado) para obras,criando 
estatutos próprios e exercendo ,sem qualquer remuneração, as funções de 
presidente,tesoureiro e secretário, ele tem conseguido subsídios para 
que este não morra e a comunidade não seja sobrecarre9ada por este be
nefício que alguns teimam em não compreender. Ele sabe que alguns olham 
de olhar zarolho,para o Jardim Infantil, porque não foi fundado por e
les ou por outrem duma outra cor e/ou quejandos,ou por qualquer outra 
entidade.Ele sabe que muitos preferem não matricular os filhos e trazê
los a fossar na terra com graves perigos para a saúde da criança inde
fesa, ou então,os retiram sem nada dizerem atJ apresentar razões válidas 
e justas. 

Ele incrementou obras que se tornavam necessárias na 12reja Paro
quial ,para que esta se tornasse mais aconchegada para a oraçao e mais 
de harmonia com a liturgia do Vaticano li .Ele para todas as obras cons
tituiu comissões que sempre o ajudaram,compreenderam e colaboraram e 
que muitas vezes ouviram de alguns (poucos) coisas que não mereciam. 

Ele é padre e como tal não admite que lhe perguntem quanto cus
ta os baptizados,os casamentos,as missas de corpo presente,nem a assis 
tência aos funerais ou direitos de cabeceira. Ele não costuma pedir 
nada a ninguém, a não ser coereência,amizade,compreensão,amor, unida
de e colaboração. Não tem pregado outra doutrina,ensinado outra cate
quese,anunclado outro messias,pedido outro estilo de vida que não se
ja o Evangelho de Jesus Cristo. Ele por vezes é duro,mesmo com os ami
gos e colegas,pols não concorda com estruturas anquilosadas que a pro-

( Ccuú~ ?m. ~7. j :Í.) o 
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FESTA VE S.LOURENÇO INFORMAÇAO . 

Como nos anos{'ransactos Vila Chã esteve em festa nos dias ' 
7,8 e 9 de Setembro.Festas de S.Lourenço.SÕ por si o local,sem novidade 
para ninguem,com toda a sua beleza,com um panorama Ímpar e maravilhoso 
que dai se disfruta,e meia festa.Os forasteiros,com os seus farneis,as
sim o dizem e sabem,embora aproveitem a outra meia.Em cada ano a Comis
são de Festas procura com números cada vez mais aliciantes atrair ainda 
maior nCmerc de visitantes.Bandas de música,conjuntos,fogo de ar e pre
so (sem f alar do do mato e pinheiros),passando pelas procissões e actos 
religiosos são mo tivo de interesse e atracção. 

Porem e oportuno dizer-se: 
------•)-1 - Sendo o local o me lho r miradoiro de Esposende e um dos melhc 

res pontos turísticos do concelho,encontra-se despre.sado pelas entidade 
competentes.Ate quando a comissão conce lhia de turismo querera ignorar 
o que e do conhecimento publico? Ate quando ? 

Faz fa 1 ' 3 e para jâ o encalcetamento do caminho ate ao pequeno 
escadÕrio,o arranjo junto do coreto da música,exploração de âgua,elec 
trificação,etc. Isto para começar.Tudo isto não compete ser feito pela 
freguesia, embora esra pudesse colaborar,mas trata-se do desenvolvimentc 
do turismo local. 

------...::i~~- - ~ capela, e isto compete ã parÕquia,talvez com saldos de fe~ 
tas e nao so1 precisa de sofr~r melhoramentos,nomeadamente o altar volté 
do para o povo,o pavimento (visto o que tem ser o cimento frio),o enchi 
menta e areamento de paredes no interior e exterior,a reparação do telt 
do visto ai chover,etc. Quem quer constituir-se em comissão destas obr 
que não são muito dis~~sas ? 

-------)~3 - Às ComissÕe& •*• Festas convém repensar as despesas e deixare 
se de querer ser sempre os melhores,visto jâ se gastarem cerca de 500 
contos,que gastos em qualquer outra coisa poderiam transformar por com
pleto a nossa terra.Do que ai se gasta nada fica para beneficio da paré 
quia ou freguesia,pois distribuídos são pelos músicos,fogueteiros,arrai 
al etc. Nem as canas dos foguetes câ ficam nem o que as tascas ai ganhé 
aqui ficaJ,porque os tasqueiros são todos de fora. 

Deve a nova Comissão repensar o programa em todas os prismas e 
mes~o no as pecto religioso 1pois julgamos que hâ coisas que podem única 
e simpl smente acabar . 

Pensar ••. e necessário. 

CENTRO PAROQU 1 AL-----------------------

. P1t.ewa. WLgen.temen.te de 1.>e1t. pinta.do po!t. 601t.a. e polt. derWr.c 
~_ou meno.6 a.c.abado,e1.>pe1t.a. que lhe 1.>eja c.oloc.a.do o tec:t.o que hã tempc 
JQ e.a J.>e enc.ontlt.a. e1.>pe.1t.a.ndo morz-tagem,e depo..W a pin.tulta. t p1t.ewo muitc 
Ba.6ta.m 25% (SO) do que 1.>e ga.1.>tou na 6e1.>ta. de S. LouJtenç.o. E e1.>te1.> c.en;to 
e. POUC.0.6 C.OM0.6 6ic.a.m c.á, pa.!t.a O bit.a.ó no.6.6 M , pa.Jt.a. C.On.6 elt.vaç.ão do que e nC

1 
1.>o. Quem queJt. c.omeç.a11. a 06e!t.ta11.? Quem queJt. c.on.6.tU:uÃ.Jt.-.6e em c.om.ú..J.>ão? •11 

Qua.t o e.migltan-te que na 1.>ua. zona queJt. 1t.ec.ebe1t. e pedi!t. a.o.ó J.>eu.6 c.olega.1.>
1 



QU~ 

O ANUNCIO DA BOA NOVA 

8 

..._ _____ vaç.10 . 

Estamos a ouvir-te dizer : Mas isso 
uma grande responsabilidade e eu pos 
não ser capaz de a assumir! 

Não negamos que é uma grande 
ponsabilidade mas quanto ao resto r 
pendemos-te com as palavras de Jes1 
"Quem vos ouve é a Mim que ouve '1 

"Eu estarei sempre convosco até ao f 
dos tempos" . (Mt 28,20) 



COMUNHÃO SOLENE 
No dia 5 de Agosto a Comunidade Paroquial esteve em fes

ta. A Eucaristia foi solenemente vivida e participada por todos mas de 
um modo especial por um grupo de meninas e meninos que com 1 iberdade, 
solene e conscientemente fizeram a sua Profissão de Fé. 

A Procissão Eucaristica foi também um ponto alto do dia de mani
festação pública da fé em Jesus Salvador presente na Hóstia consagrada. 

Para a história,vão os nomes das crianças que solemente promete
ram viver como cristãos por toda a vida. 

Paulo Jorge da Silva Couto 
Manuel Lemos da Silva 
Manuel Barbosa da Costa 
Matilde Rocas Fernandes 
Maria Emília Neiva de Lemos 
Maria Salete Sá da Silva 
Manuel Albino Sá Branco 
Jorge da Silva Miranda 
Mário Faria Dias 
Maria Margarida Neiva da Silva 
Gracinda Lemos Pires 
Daniel Boaventura dos Santos 
Mário Ferreira Fernandes 
Maria Margarida Pires Couto 
Maria da LUz Couto Jorge 
Albino Jorge Pires Couto 
Mário da Silva Barros 
Arlindo Coutinho Boaventura 
Lúcia Pereira Branco 
Carminda Dias Branco 
Maria do Rosário Cruz da Silva 
Alzira Torre de Sá 
Joaquim Araújo Barbosa 
Francisco Coutinho Roças 
Maria Fernanda Pires Palmeira 
Georgina Maria Santos da Rocha 

PERGUNTAR NÃO OFENDE~ 

uos 

Desde hã muito que se encontra concluíde o posto de ,. 
transformação de Alta Tensão ,sito no lugar do Outeiro,mais con
concretamente na rua Mova. Para quando a ligação ? 

A propÕsito,desde hã muito se fala na iluminação publica. 
Para quando estã prevista ? 

Estamos em tempo de propaganda eleitoral e ao menos ago
ra ••• Perguntar não ofende::: ••• 



A PROPÕSITO DE UM ANIVERSARIO ;1 i 
( conü.nu.a.ç.ão da. Pag. 6 ) 

pria hierarquia certaMente reconhece,mas que não tem coragem de denun
ciar e enfrentar as consequências duma rutura,para modificar,preferin
do o comodismo e o deixa correr. Ele para garantir o seu sustento,com 
o suor do seu rosto, e não se tornar pesado a alguém,trabalha como pro· 
fessor.Ele para ter um lugar estável fez um estágio pedagógico,andando 
em cada dia 170 Km,três horas de viagem, e para uma maior valorização 
pessoal e profissional tirou um curso universitário,como estudante tra 
balhador.Mas para isso deitou-se muitas vezes às 2 e 3 da manhã,levan
tando-se antes das 7, e outras vezes enquanto rruitos iam passear ou 
estavam no café ele estava agarrado aos livros. 

Ele sabe que é necessário dar apoio a uma juventude com sede de 
verdade,de justiça e de real ização,sabe que é preciso ajudá-la a enfre 
tara vida construindo um futuro digno.Sabe que para isso é necessário 
um trabalho de equipe,de jovens e adultos conscientes,com mais capaci
dade e com mais vontade, que se decidam,sem deânimos a colaborar.Ele 
sabe que a Eucaristia é o centro da vida cristã e como tal tem de ser 
mais vivida,mais participada.Sabe das suas 1 imitações e da necessida
de das pessoas se comprometerem activamente na liturgia e canto Jitur
gico,partilha da palavra e sem respeitos humanos. 

Ele conquistou simpatia e amigos.e tem também inimigos.Mas so
bretudo custa-hle muito aceitar as incbmpreensões,crfticas injustas, 
calúnias,murmurações e insultos,por vezes dos que mais receberam ou 
de quem menos se esperava. Ele já não tem 25 anos como quando 'veio pa
ra cá e por isso cansa-se mais depressa,falta-lhe a genica dos 20, e 
por vezes,não poucas,tem cie vontade de dizer que já cumpriu a sua mis
são,embora com certa nebulosi._.. no coração. Ele sabe com toda a lu
cidez que ninguém é insubstituível e que por desaparecer um soldado 
não acaba a guerra. 

Cada dia ê um começo 
Cada dia,uma a44ancada; 
Um capitulo de e4pe4anç.a 
Com a 6o4ç.a da alvo4ada. 
Não pen4e4 mii4 na t~i4teza 
Que te op~ime o co~aç.ão, 
Lan~a~ 6o~a qualqu~~ pe4o 
E4ta 4Ô na tua mao. 
Cada dia,apÕ4 a noite, 

4ol e4tala o céu. 
Também anda na4 altu~a~ 

Pe4dão que Veu4 no4 deu. 

Pe. Matos 

Recu4a~ ou 4ecebe~ 
O pe~dão que no4 ê dado 
E 6ugi4 ou ab~aç.a~ 
O amo~ pu~i6icado. 
Cada dia uma 4u4p4e4a 
Veu4 no4 dá com amizade. 
Ma4 ê 4u4p~e4a maio~ 
U4a4 bem a libe~dade. 
Ma4 quanto~ velho4 c.aminho4 
Eu avi4to da janela 
f44e4,não mai~ anda~ei 
Nunca mai4.que a vida e beta. 

De:A vida e a ylória 



11' ·Amigos do •MAIS ALTO· 
Foram muitos,sobretudo emigrantes,que nos falaram de "Mais Alto11 

e da alegria que sentem quando o recebem.Pena é que não seja mais fre
quente,disseram-nos.Gostamos de o ler,de o receber · e por conseguinte 
de o ajudar,acrescentaram. 

Eis o nome dos nossos ami~os: 
Com 100$00 - MalU.a. da Concei..~ão FeJrJteÁ.llll da S.llva,Ant.õrúo P.úc.u,Ma.nue.l 

Antôrúo P.úc.u, La.u1t.e.nü.no Couto do-0 Sa.n.to-0 

Com 160$00 - Ma.nue..e da S.llva MaJVtucho 
Com 200$00 

Com 210$00 

Jo-0ê da S.llva BJtâJ.i e. alguêm cujo_nome. não me. 6oi po-0-0ive.l 
a.n.otaA ( u pVto que. Jt.e.clame. e. .6 e.Jta publicado no pltÓ XÁ.mo 
nÚJn e.Jt.O ) 

Av~no Cou:tlnho MaJttln-0 

Com 300$00 - Ma.nue.l da S.llva e. Sã,Ram.úto da -0.llva e. Sã. 

Com 400$00 - AJt.lindo da S.llva Cou.tlnho 

Com 500$00 - Ma.nue.l Boave.ntu!ta.,AlvaJt.o FeJrJteÁ.llll Cou.tlnho,Man.ue.l da 
S.llva BaJt.bo-0a,Jo-0ê MaJU.a. de. Sã JurúoJt.,An.:tôrúo Ramo-0 de. 
Le.maf.i e. AuJt.êUo F eJrJteÁ.llll P .úc.u . 

Com 600$00 - Ago-0.tlnho Fe.Jr.Jte..úta Cou:tlnho. 

Com 700$00 - Manuel PiJt.U de Boave.ntWta 

Com 100 FJt.anco.6 ( 1140$00) - Manuel ria ToJt.Jt.e. Sã 

A todos os amigos "Mais Alto" agradece. 

==================================================================== 
ELEIÇÕES--~------------------------------------------------

Quando esta escrevemos ouvimos e pela primeira vez,que o Sr. 
Presidente da República acaba de dissolver a Assembleia e marcar elei-
ções intercalare~,p~ra_o . prôxi~o_d~a 2 de Deze~bro. . 

Iremos ass1st1r a luta t1tan1ca dos part1dos,todos o d1zerem-
nos que são bons,que são os melhores,que são os únicos que defendem os 
nossos interesses.Iremos ouvir o desfilar de ment(Íras.Porém uma coisa 
é certa: Votar é uma obrigação de todo o cidadão,ã qual ninguém deve 
faltar. Entr~ os partidos escolher o que nos pareça menos mau ou menos • > mentiroso. 

A propósito, começando a campanha eleitoral, é natural que os par
tidos comecem a correr as diferentes freguesias a fazerem os seus comí
cios .Devem procurar na nossa terra os edifícios pÚblicos 1 como a Escola 
Primiria,visto que o salão paroquial não foi feito oara dividir pessoas 
e criar inimizades.Os responsiveis pelo Centro Paroquial.certamente 
que_se vão reunir1para decidir tal assunto,mas certamente' a resposta 
sera negativa para todos e qualquer um dos partidos,quer da direita 
quer da esquerda,quer fc ristãos ou ateus. 



MOVIMENTO RELllllU~u 13 

(cont.<.nuação da Pag. 
;\ 

25 de Agosto - Edmundo Alexandre Afonso da Silva Gil e Angela Maria 
Areias da Costa Campos,da Póvoa de Varzim e que casaram 
no Capela de S . Lourenço. 

1 de Setembro- Mário Neiva da Silva e e Maria de Fátima Boaventura 
Afonso,naturais e residentes em Vila Chã. 

2 de Setembro- Manuel da Silva e Sá e Maria Lúcia Penteado Couto,na
turais e ·residentes em Vila Chã. 

30 de Agosto - Também na Igreja de S. Pedro do Funchal uniram os seus 
destinos José Mel im de Joaquim Ferreira e Maria Emília 
Baltazar de Boavenutra,natural de Vila Chã e que aí 
exercia as funções de professora primária. 

Ao.6 novo.6 laJte.6 dv.ie.ja.ma.6 que. v..i.va.m mu,J:o t)e.üzv.i e. que. em ca
da d.i..a poMa.m c1tv.ice.1t em t)e.ücJ.dade. e. a.mott . 

~'ºTTRAM PARA A ETERNIDADE 

22 de Julho - Manuel da Silva Pires,casado , de 68 anos de idade,filho 
de Manuel Dias Pires e de Maria Rosa da Silva,residen
te no lugar do Sobreiro. 

31 de Julho - Albino Abreu da Silva,casado,de 44 anos de idade,filho 
de Manuel da Silva e de Narciza Martins de Abreu,resi
dente no lugar de Casais. Foi vftima de desastre com ar
ma de fogo que se disparou. 

26 de Agosto- Angelina Vitória de Sá,de 91 anos de idade do lugar 
do Outeiro. 

A0.6 que. paJtt-iJta.m que. f.ie. e.nconbtem junto de. VeU.6 dv.ican6ando em 
paz. Aoó que. n-icaJta.m que. a COn60,façã.o da e/.ipe.Jtanç.a minotte. a .6ua do!t. 

--



TRISTEZA 

Estou triste.Sinto-me só! 
Sem ninp,uém a meu lado, 
sem ninp.uém que acompanhe minha dor. 
Sinto-me só! 

Olho para dentro de mim.Rasgo o peito 
Quero ver porque estou triste 
Mas - prande admiração!- a tristeza não tem leito 
Ouero encontrá-la,mas ela desaparece 
e nao a encontro em mim. 
Então porque sofro assim? 
Porque é que o corpo me arrefece? 

Olho para fora:o lupar onde estou 
é a minha cara:é como eu sou. 
A lâmpada do meu candeeiro acesa 
tantas vezes quente,hoje arrefecida; 
os cadernos arrumados sobre a mesa 
tantas vezes mexidos,hoje sem vida. 

Afinal a tristeza não é só minha! 
O meu quarto frio e calado 
aborrece-me.O esoelho branco 
tão branco,tão pÜro,hoje manchado, 
mostra a face turva lavada em pranto 
porque o espelho está triste:está embaciado. 

O canivete antes saltitante,cortando tudo: 
as folhas.a ~esa,até a mim;hoje tão mudo 
arrumado a um canto fechado. 

Tudo no meu quarto é triste 
quando eu sou a triste za! 

O que ~ a triste za? 
- Respondo eu qu e concert eza 
nenhuma definição é tal. c omo senti-la. 
Ela de ninguém tem dó. 
Tristeza é estar no meio de muita coisa 
e sentir-se infinitamen t e s ó ! 



OBRAS NA IGREJA INFORMAÇÃO 
Como estava previsto,iniciaram-se no princípio de Agos

to as obras na Igreja Paroquial .Esta primeira fase consta de mudança 
de telhado,cimalha em cimento toda a volta,areamento de todas as pare
des, lavagem de todas as esquadrias. A frente da Igreja e torre certa
mente irá ser revestida a azulejo.O Sr. António Vilas Boas e esposa 
oferecem o azulejo e neste momento o sr.Arquitecto,a quem foram confia
das as obras 1 estuda o problema. 

Não podemos deixar desde jã de salientar a generosidade do ofer
tante,pois raramente temos actos destes na nossa terra. A fachada e 
torre gastarão talvez uns 6.000 azulejos. Que Deus os ajude, lhes aumen
te o que têm e que o seu exemplo seja seguido por outros,que desejem 
fazer outras ofertas. 

A propósito das obras na Igreja estamos a tentar fazer uma peque
na história do que foram as obras na nossa Igreja.Temos poucos dados, 
mas aqueles que temos já servem para comparar as dificuldades do passa
do com o presente. 

Para começar podemos afirmar que a primeira despesa em 24 de 
Junho de 1951 ,foi para a compra de 12 cadernetas para cotas por 75500 
e de um 1 ivro para conta corrente por 15$00. 

Como curiosidade a despesa foi feita em dia de S.João Baptista 
que é o orago e padroeiro da nossa terra.Seria mera coincidência ou 
ter-se-ia confiado a S. João as obras? 

A primeira cota,da primeira caderneta foi de 102$50.Conieçou-se 
a obra sem dinheiro. 

L 1CENC1 ATURA 

C'om a.e.ta cl' M-6..l~..lc.ação c.onch.Uu na Fac.ul.dade cfr Le.:CJtM 
da Un.<.ve.M-idade do Pouo a .l<.c.e..nu a:twr.a. em Filo6on . .fo o dou.taJt An.:tôn..lo 
da S.<. .e va FoJr;tuna.to de Boaven.:tWta. F-ifho do 6'1. Manue .e Fotr.,tunado de Boa
t1e.n.tu11a e. da 6Jta • EmZL<..a da S-<lva Boaven.tU!ta o V1t. FoJt,tunato de Boaven 
tutta ..ln..lc.,lo u. e. c.onc.l u,lu 0-6 õett-6 e6.tttdo6 hw11an.WUc.M no-6 6em-<..naJi..{o~ .ic! 
Bttaga, tendo po-6 :te.IÚ01tmente. ..lng1te6.6 ado na Un-<.veM .i.dade do Po1t.:to. Vu1ta11 -
:te o ano .:úr.an1.iac.to jnlex.e11..c.eu M óunçÕe6 doe.ente.ó, e.orno p!t.O 6e~ .~olt. de F t -
f..01.io6,(a em Mon:tA .. jo. T 

- T ambé.m c.onc.luiu a ~ ua U c.enua.:tuti.a em H..l-6.:tôtúa, na Fac.uldade 
de Le:tJz.M da Un..lve.M..i.dade. do PoJr;to, apÕ-6 une.o an0-6 de.. po1t.Mado-ó e61o 'L
~01.i, que qUMe n..i.nguém 1.ie dava c.on:ta,no d..i.a 13 de Julho,o Pe. Ma.:to6.Não 
e _uma que6tã.o de p1t.e6.Ú9..i.o pe.Moal,mM de. va.fotúzação humana e ptto6 i-0-
~{onaR.. O 6abe.1t. não eeupa lugaJt.,mM c.U-6.:ta mui.to 1.iac.IÚ6~uo. 

fSTUVANTES 
Encontram-se alguns da nossa comunidade a prestar pro

vas de 2a época do ensino secundário e complementar.Para todos deseja
mos muita sorte. 



Indonésios recorrem 

à bruxaria e ao misticismo 

para a cura de doenças mentais 

Um em cada cinco indonésios 
sofre de uma ou outro formo de 
doença mentol, e o maioria vol
ta -se poro o bruxaria ou poro o 
misticismo em busco de curo. 

De acordo com um estudo re
centemente elaborado pelo prof. 
Sujono Prowirohordjo, chefe do 
departamento de psiquiatria da 
Faculdade de Medicino de Jacar
ta , o Indonésio, com os seus 140 
milhões de habita ntes, tem a pe
nas 100 psiqu iatras, e 28 milhões 
de pessoas a necessitar de assi s
tência psiquiátrico . 

Treze milhões de indonésios so-

Contraste. 

frem de di versos tipos de neuro
ses, outros treze milhões têm 
doenças psicossomáticos, dois mi
lhões sofrem de.desordens de per
sonalidade qu .- podem ser clossi-! 
ficadas de .groveh , e que vão 
da psicose ao retardamento men
tol. 

O estudo do prof. Prowirohor
djo diz que no seu país as doen
ças mentais são ainda considera
das como . sintomas de 1> ossessõo 
de dem ónios e espíri tos, e que o 
misticismo at inge indiscrimina da
mente ri cos e pobres, pessoas cul
tos e analfabetas. 

Ontem, vi-te na rua: 
Olhavas e acariciavas com os olhos. 
Falavas ... e a·creavas os ouvidos. 
Sorria~ ... e contagiavas optimisn.n. 
Hoje vi-te cm tua casa. 
Não pude deixar de sentir saudades 
dos teus olhares de ontem, das tuas 
palavras de ontem e dos teus sorri
sos de ontem. 
Não posso crer que seja Deus a 
inspirar essca contrastes. 

ANIMAIS 

Também nos anim ais st 
manifes t1tru casos de loucura 
sendo porém o seu númen 
prpporcionalmente . menor do 
qt• 11A espécie hum11.na. Isto 
d.e v~~ não apenas à •simpli· 
cidade• da vida do irracional, 
mas e~o~tudo ao maior de· 
senvolvimento doe centro1 
nervosos no ser humano. 

As formas mais !requentei 
de loucura n os irracionais são 
os ; iq ues ou birras, os terro· 
ree indi viduai s, a al ucinação 
da mat E' rnidade, a imobilida· 
de do ca valo, a mela ncolia. 
Nos cavalos são frequentes as 
birras, tai s corno r11egar as 
mantas, empinar-se, engolir 
corpos estranhos, etc. 

Quando os animais com 
birra apoiam os dentes em 
qualquer corpo duro como a 
manjedoura, a pri llllO, etc., 
diz-se birra de apoio e origi· 
na, em geral, o gastu mento 
anormal dos dentes incis i vos. 

Dá-se o nome de hirra de 
u rso o balancear com a pata 
dianteira. Corrige-se prcn· 
dendo a cabeça do an imal 
m uito cu rta . 

Nos caminhos do amor ninguém é 
tão pobre que não possua algo para 
dar. 
Ninguém é tão rico que não neces
site receber algo. 

Vive com generosidade a aventut• 
do c,agoru. 
Que todot os minutos têm a sul 
miuão e, portanto, sua plenitude. 
Es rcspomável: 

Já pensaste nas tuas possibilidada 
de dar? 

Não digas: 
Mais tarde ... quando for grande 
Mais tarde ... quando acabar o cuno. 
Mais tarde ... quando casar. 
Maia tarde .. . 
Não estejas esperando a opor tuni
dade rara duma aventura arriscada 
e heróica para te lançares definiti
vamente. 
Cada minuto da tua vida acarreta 
1eu rilco e seu pequeno heroísmo. 

Pela m.iléria que não aocorres. 
Pelo amor que regateias. 
Pela dor que n:;o evitas. 
Pelo tempo que perdes. 
Pela graça que não fazes frutificar· 
Pelo sorriso que negas. 
Pelo trabalho que não rendes. 
Pelo comclho que r«usas. 
Pela vida que não exploras. 
Pelo mal que fazes. 
Pelo bem que deixas fazer. 


